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Deixando para tra* ò lar paterno.Alice vai do priino acompanhada "
DariimgjrJrónoiçaBipo; Vai calada,
Onvliado;âs jurãifd.é um amor eterno.

«Adoro-a tanto (diz-lhe o primo) tanto
«Que sinto que é pequeno o coração
•Para se amar assim com tal encanto,'
«Para abrigar-se nelle talpaixEo.»

Ella debia-ò falar para ir gozando 
'

Aquellas doces phrases amorosas,
lias orgulhosa d'entre as orgulhosas,
Indifferença atroz vai affectando.

Resolve-se afinal a responder-lhe
Dizendo que não crê no aeu- amor,
E elle quer a confiança merecer-lhe
Denotando no olhar espanto e dor.
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(Continua nas paginas 4a c 5a)
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L

SEfflAM DESPIDA
Continua tudo manco
Por causa desse tal banco,
<2ue levor um trambolhâo ;
E p'ra cousa ter um termo
Foi necessário no enfermo
Dar uma grossa injecção...

Injecção de tal quilate,
Que talvez emfim desate
0 nó que esse embrulho tem'
«Quem espera sempre alcança»
Tenhamos pois esperança,
Que não faz mal a ninguém.

Ninguém mais hoje se fia
Na apparencia luzidia

Que muita cousa inda traz.
Andam todos de olho alerta,
E já não vão, pela certa,
Nos dizeres do cartaz...

Cartaz que foi alterado
Pois- teve o nome mudado,
Dessa emprezaria de truz,
Foi o tal da companhia.
Onde houve grossa arrelia,
E onde Ia gracia reluz.

Reluz a gracia de Hespanha
E essa belleza tamanha,

Que tem o typo andaluz...
"r AL que ninas ! que chiquUas !

Ai, que hespanholas bonitas/
E que salero ! Jesus /

Jesus / que cousinha bella,
Se a visses na saraucla
Nazarencla —uma flor...

Quantas cabeças malucas
Por causa da Helena Lucas,

Quantos castellos de amor !

Amor ao cobre da gente
Manifestou firmemente
A polícia ; e agora então,
Por mais que a gente se espiche,
Não ha de ir mais ao boliche,
Nem ha de ir mais ao frontão.

Frontão... partidos... quinielas...
Quem gostar delles e dellas
E inda taes jogos quizer;
Tendo os desejos em braza,
Leve as pelotas p'ra casa
E vá jogar com a mulher.

Mulher ?... Agora eu me lembro :
A vinte oito de Setembro

Data que sempre guardei —
Da pobre mulher escrava
O ventre livre tornava.
Tornava livre — uma Lei I

Lei do grande Rio Branco,
Generoso nobre e franco

Nome que a pátria bemdiz 1
Do heróico e tamanho vulto.
Ao qual preétando meu culto
Sinto-me agora feliz.

Feliz é decerto, a gente
Que com o nosso Presidente,
Ao bello passeio vai;
Só eu "a» vou- que desgosto!

A' vista disto e isto posto,
Um suspiro eu solto ... ai 1 ... ali

Ai... I ali.. • qtie grandemassada 1

Eu já de mala arrumada
Vejo agora que não vou,
Porqse cmfirn— ó magun immensa 1

NSo ha convites á imprensa

Cojrfbrme se declarou.

! O

Declarou-se amaluquice
— NSo é nenhuma intrujice
No estupendo tribunal:
Quer condemnane absolve,
Tudo as avessas resolve..,
Onde se viu cousa igual?

Igual a cousa tão séria,
Sò mesmo aquella pilhéria
Do tal jurista de truz,
Que quer— ó grande trocísta!
Que aos réos se passe revista
Estando embora elles nús !

J. Pimentão,

espartilho
Vaes á cidade ?Vou porque ?Porque a menina pre-cisa de um par de botinas e

de um chapéo para ir ao
casamento da Chiquüaha.

__ — E' bom escrever isso em
um papel; do contrario, esqueço-me.

Tambem você está ficando ma-
luco depois de velho... Aposto quese você visse alguma serigaita não se
esquecia de espingardeal-a com um
ditinbo canalha ?

Tá começa ?
Não se arrufe...
Acabo por sahir d'esta casa paranunca mais entrar I
Que você não entra, sei eu...

Antes entrasse !
Não pensa em outra cousa...

Corrupta I
Vá sahindo, seu pintor !
Pintor, hein ?N'outro tempo você

não me chamava de pintor...Porque você não o era.
E se eu lhe provar que o não sou

ainda hoje ?
Duvido 1
Pois logo, eu voltando, vou dar-

lhe essa prova...-Jura...
Dá cá uma beijoca...
Ah! ladrãosinho t Olha: a menina

tambem precisa de um espartilho...
Isso agora é que não.Mas a menina não tem nenhum.O espartilho está banido: as mo-

ças de hoje não andam mais aper-
tadas.

Como você sabe, hein?As apertadas conhecem-se peloandar!
Herodes.

Concurso Mensal
Acha-se aberto

um concurso de tra-
balhos em prosa ou
verso, podendo ser
contos ou aneedo-
tas, estas porém
,muito pouco conhe-
cidas, só admittin-
do-se a malícia mui-
to leve e dando-se
preferencia aos que
mais graça tiverem.

__ Para os melhores
d'esses trabalhos haverá dous pre-
mios. sendo o primeiro de

208000
e o segundo de

10#0i)0
Esses trabalhos não deverão oceu-

par mais de quatro tiras escriptas
de um só lado.

No segundo numero de Novembro,
daremos o julgamento respectivo.

/s\ Original:
Je A propósito de uma moça que
<1| tinha uns pésinhos, & C. dizia um
gs rapaz numa roda de amigos :
/f —Aquella moça se não se ca-
*"" sár, não será por falta de pés...— AquIUo, diz o incorriglvel Bumba,
são pés alexandrinos... €

Guedes tinha um amigo. O amigo
de Guedes tinha uma amante.

Ora, o Guedes gostava muito do
amigo, mas não podia supportar Ce-
cilia.

Cecilia era amante de Mesuras.
Mesuras era o amigo de Guedes.
Guedes passava por um homem

virtuoso no bairro.
Desejoso de ver seu amigo deixar

uma amante que lhe desagradava,
Guedes resolveu perder jCecilia no
espirito de Mesuras.

Para conseguil-o, fei a corte á ra-
pariga e tornou-se seu amante.

De coração, já se vê.
E tambem ella d'elle.
Aconteceu que elle, que fingia não

comprehender o gosto de Mesuras por
aquella pequena...

Percebeu ém pouco tempo, com a
continuação, que decididamente ella
valia aquelle gosto.

De sorte que agora é de Cecilia que
elle... gosta verdadeiramente.

E é Mesuras que elle não pode sup-
portar.

DlABlNHO.

Theatro d'0 Rio-Nú

SOU DURO

E' regular o meu tamanho,
Vivo esperando n > futuro;
Felicidade assim apanho !
Qual a razão ? Porque sou duro 1
Passo um viver bem regalado,
Ganho a valer, não me amofino,
A tode o istante procurado...
Nem o mais dulcido menino !
Da natureza ó doce prenda,
Tu és meu bello palinuro I
Nem que viesses de encommenda !
Oh ! quanto vale ser-se duro !.,,
Desde manhã até de noite
Na lida estou, tendo presteza...
Mais do que eu ha quem se afflbite ?
Não 1 Ninguém tem esta dureza I
Oh I que alegria, que vaidade
Quando no meu corpo seguro 1
Isto é que dá felicidade 1
Grande ventura é ser-se duro!
Ter-se belleza e mesmo estudo

Forte illusão ! O que serve á vida ?
Coisa melhor ha, não me illudo,
E muito mais appeteciaa.,.
Eu não sou feio nem bonito,
Porém sou forte, isto asseguro I
Só da alegria ouvindo o grito.Vivo ditoso, por ser duro I
A's vezes, mesmo sem dinheiro,
Eu sinto ínterminos prazeres;
Sou qual Bocage galhofeiro,
Jamais pensando nos haveres... -
A mais sublime regalia
E' ter um homem sempre um furo
Aos regosijos, á alegria !
Isto eu encontro por ser duro !
Eis a fortuna 1 Um bom marido
Sei que seria ; mas não quero !
Eu livre estou mais divertido, , <
E muito mais prazer espero 4'
Casar-me ? Não 1 Isto é tolice ! *s2f
De mais, prisão eu não aturo... -i<
Penso assim desde a meninice,
Do amor nas luetas sempre duro I ¦. ?
Não é qualquer, pois, que me vence I
Que natureza desabtida
Que eu seja mole alguém não pense...
Levo este mundo de vencida I... ,
Uma pequena d'onde eu moro
Disse-me um dia. ao pé de um muro:

Não posso mais comtigo e choro.
Homem cruel! Duro 1... Tão duro I
Isto é que é ! Encaro o mundo,
Um vencedor sequer não vendo,
Conhecedor muito profundo
Das bellas coisas, lucros tendo...

Tenho reputação firmada
E sei safar-me de um apuro I
Ora, um sujeito ser empada,
E' triste I Eu goso por ser duro I
Mas tal dureza ás vezes mata
De outros a santa paciência,
De outros pra quem a sorte ingrata
Não deu p'ra luetas competência 1
O que eu desejo é ir gosando,
Rijo valente I O mal eu curo
Por esses beccos só flanando,
Mostrando a todos que estou duro! '

Causar não quero prejuízo
A quem mostrar sua fraqueza,
Porque sorrir eu não preciso
De quem tem pobre natureza..,
Porém commigo tomem tento I
Não me provoquem 1 Não aturo /
Sempre estou prompto I Tenho alento

Consigo tudo, sempre duro I
E d'esse modo vou fruindo
Glorias que têm os vencedores,
Dizendo alegre e repetindo :
Sorte, aprecio os teus favores t
Saibam, na lueta sou potente,Pelo que ha de santo e puro I
Commigo é nove I Sou fremente I
E quando acabo inda estou duro l

Camisinha.
(Oferecido ao Club João Caetano, no

Engenho de Dentro)

Gravuras, Vende-se pela 4.* partedo custo, os cliohés, publicados n'0 RioNú,
prestam-se para livros de aneedotas, eon-
tos, Ulustraçõea, almanachs, jornaes do in*

terior, etc.

O mestre enfurecido:
Diga-me: «Quem foi que fez

o mundo ?»
O menino intimidado:

Não fui eu seu mestre... Comcerteza foi o Casuza,
-<->¦

. DIVISAS

MARIA LINO
A dança,. mesmo na corda bamba.

OLYMPIA. AMOEDO

Nos pequenos frascos guardam-seas boas essências.,, de amoreira,
PEDRO NUNES

A vida è uma estrada cheia de es-
pinhos.

R. PINHEIRO

O amor na medicina e a medicina
no amor.

MANAREZZI

Beneficiar-se é rifar.
S. MEDEIROS

O habito não faz o monge; mas a
cartola faz o homem.

[Continua).

Cumulo do acanhamento:
><£;$ Estar ás portas.djt-morte e"v não entrar. " '$í?Mf'

SESTEFEÓSCÓP10
XXXVI

%$&' E. DK MAGALHÃES

Typo — Protogonista de romance Inglês.
Extravagância — Ter nido nm Luic Fer-

nandea amado por todos as Morgadinhao.
Vocação — Tliolia^Venus.
Meio de vida —_Do: theatro e para 6 thea*

tro. •:¦•'>:",¦"'

n.tflSA.
Typo — Chromo da linha Clark.
Extravagância — Vir, chegar e tmwuv .
Vocação — Montar e desmontar.
Meio de vida — Alegre o folgada.

ZDT.
•NbtaT— Por ter sabido trancado, repTO-

dueimot^o-ettcrcóitcópio d* S. de Maça-
fhães. ' Vr

X'/Sí.....
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E' emprezaria
da companhia de
zarzuelas do thea-
tro SanfAnna a
Sra. Helena Lu-'cas, que substi-
tuiu a Sra. Ara-
naz, deposta d'a-
quella posição.

Acompanham a
formosa tiple co-
mica os artistas

que com ella vieram da Argentina.
Queira Deus que não peguem as

pragas que foram rogadas á nova em-
prezaria.

Nesta epocha tudo é possível.
*

A pedido de diversas famílias vol-
tou a trabalhar no Recreio o actor
Machado (careca).

Foi bom para a Sra. Pepa ; o Ma-
chado é uma figura indispensável parauma companhia que se preza.

*
As funcções do Alcazar Parque têm

chamado aquelle elegante theatrinho
freqüência numerosa e escolhida.

Os espectaculos são variados e
attrahentes.

NSo é, pois, para admirar que o Al-
cazar Parque esteja na ponta em que
está.

•X
A serie de espectaculos do Apollo

está a terminar,
A chave de ouro é a revista «Ra-

merrão».
Cousa exquisita: termina com o que

devia ter começado.

O maestro Sete Sabeças tentará por
ventura atrrahir o encanto de um seu
collega? A aventura não será talvez
muito dimcil; mas pode trazer con-
seqüências más— para os tres.

*
. Não se tem falado mais na organi-
saçSo da Companhia Dramática Frei-
tas & Adelaide.

Parece que os negócios do Banco
influíram para que se-guarde eterna-
mente slgillo sobre o case.

Estreou no High-Life o transfor-
mista Rafael de Arcos Filho.ha poucochegado de Buenos-Ayres.

Mais um dos innumeros imitadores
do Frégoli.

•tt
Pedro Nunes e Jorge Alberto fize-

ram beneficio, no sabbado ultimo.
Pedro Nunes é um serrmha afinado;

mas merece que o publico o ajude.

FOLHETIM ls

TVOVELLA

Arduino Fixn.cxa.-tel

VI

Gomo ficava linda, assim naquella
posição I Luizinho contemplou lon-
gamente aquelle rosto um poucoesmaecido, aquelles oliios negros,
aquella toeca pequenina e gracil,
aquellas madeixas negras, setineás,
e teve ímpetos de beijal-a, de arran-
cal-a do poder do marido1 e fugir...
partir para um lugar.distante, um
sitio ermo e solitário, ondo podesse
sorver o neotar dulicissirrfb daquel-

O Sr. Jorge Alberto é que_jião sa-
beraosquem seja: talvez o caixa do
Pedro.

Declarou a sr.* Aranaz a alguém
que não estava admirada com o quelhe aconteceu; pois, desde que come-
çou a tratar da vinda da sua compa-
nhia para esta capital, se habituou a
vôr tudo negro.

Ainda não foram chamadas para se-
rem contratadas as irmãs Satyras, tres
geniaes vocações para o theatio... ca-
rioca.

As pobres artistas estão arriscadas
a voltar á insignificante posição de
coristas.

•»
A sra. Maria Alonso retirou-se de-

finitivamente do theatro. Querdescan-
çar e por isso vae levar vida alegre e
folgada.

«•
Em S. Paulo estreou a companhia

Lucinda e Christiano com a Frattcülon.
Lucinda, Lucilia e Christiano foram
applaudidos com enthusiasmo. Igual
manifestação teve a Sra. Georgina.

Chaby provocou riso e Carlos de
Oliveira passou... sem se perceber.

Têm sido muito apreciados os con-
certos do Jardim da Guarda Velha.

E' por isto que todas as noites en-
che-se aquelle logar de divertimento.

Bem bom.
Cascarino.

O buraco... da porta
Elle

— Ando multo aborrecido...
Esta noite, prevenido,
Gomo sempre, de gazúa,
Fui passear á tua rua,
Por signal que é muito torta,
E chegando á tua porta,
Quiz abril-a... Quem o diz ?
Afinal, eu tanto quiz
Fuxicar na fechadura.
Que alarguei toda a abertura
Sem tocar no tal ferrolho...
Metti no buraco do olho
Um pedaço de cortiça
E sempre atiça, que atiça...
Foi um desastre completo!

Ella

Has de ser sempre indiscreto.
Por mais que digas que não...
Se um dedo apenas, da mão,
Mettes por baixo... na frincha,
Como faz sempre o Pechincha,
Eu acordava e depois...
Era um prazer para os deis.

les lábios nacarinos, onde podesse
fltal-a longamente, adoral-aeterna-
mente como o idolo.ò amuleto pura-
mente sacrosanto dó seu amor 1
Como se lhe antolharia então, o fu-
turo risonho e cheio de esperanças!
Como confiaria cegamente no por-
vir ! Como ^seria doce o viver ao
lado daquella mulher divinalmente
formosa! E lembrar-se que era ca-
sada, que tinha estricta obrigação de
entregar-se aquelle velhoqueora seu
marido! E lembrou-se então das la-
grimas que seus olhos tinham pe-
rolejado, da tristeza que de continuo
a assaltava, dos suspiros que ella
arrancara do peito, e das absorp-
ções do espirito que a accommet-
tiam continuamente. 15

Sim; dona Julinha soffria; era
evidente, tinha absoluta certeza.
Mas qual seria o mal que a attribu-
lava ? Occultaria por acaso algum
segredo criminoso, alguma nodoa

Elk

Quem não sabe,— bem se diz,
E' cego. .. Fui infeliz ; —
Mas amanbã vou mais cedo,
E agora, que já sem medo,
Posso chegar, - vou chegando
E o dedo todo empurrando
Do buraco pelo centro...

Ella
Mas empurra bem p'ra dentro.

Elle
E se o buraco não acho ?

Ella
Mette o dedo bem por baixo...

Tatu' Canastra.

Curiosidades psychologicas
—Saibam, mi-

nhas senhoras,
que preparo uma
obra critica so-
bre as onamato-
péas spasmodi-
cas que se esca-
pam de vossos
lábios fremen-
tes no momento
psychologico...

C o mprehen -
dem-me ?

Pois queiram
dar á minha obra o concurso de vos-
sas observações pessoaes.

(A uma mundana) : Vejamos; o que
diz a senhora no momento mais feliz
de sua vida.

Oh! eu digo invariavelmente : «Ai,
mamai! Ku morro !»

E' tudo?
Uma vez suecedeu-me exclamar,

logo que me casei, esta phrase: Ai!
estou no paraíso! Vejo os anjos !

—Agradeço-vos infinitamente. (A
uma aciriz) E a senhora ?Eu sou muito expansiva. A's ve-
zes escapam-me exclamações como es-
ta : Ah I tratante ! mataste-me ! Outras
vezes digo palavras sem nexo: Espe-
ra-me. Estou a chegar 1 Ou então:
Vou faltar á entrada !

Muito obrigado! (A uma hortsontai)
E a senhora ?

Eu sou muito exquisita. Em ge-
rai, fico muda como uma porta;
mas quando tenho visitas e sei que
não devo desfazer-me em palavras inu-
teis, dou apenas dois suspiros: um
quanto meu amiguinho depõe a sua
ofierenda no vaso de onyx e outro
guando elle se põe ao fresco.

Muito original (A umatypa), Guar-
dei-a para o melhor bocado.

Pois, roeu velho, estás roubado 1
Como assim ?

—Eu nunca falo; apanho moscas.
Zé Codea.

diffamante, algum remorso ? Não ;
não era possível ! Tão joven, tãs
formosa, tão linda, por força havia
de ter a alma immaculadamente
pura, puramente immaculada!

E no espirito attribulado do aca-
demico, tumultuava uma serie de
pensamentos sombrios.

Comtudo, passou a mão pela
fronte como se quizesse isentar-se
daquellas idéas tristfs, e disso :

— Soifre, dona Julinha ? Não
é feliz ? Tem alguma magua que a
opprime, que a consome, que a tor-
tura intimamente ? Oh ! di.ra 1
Quein sabe se uu seria digno de ser
depositário de suas penas 1 Quem
sabe se eu lhe poderia dar ao menos
um fraco linitivo ? Quem sabe?.

E Luizinho estav-v tão commovi-
do, que já não fal«va, balbuciava;
já não pedia, supplicava ! .

Ajoven sonhoía fitava-o doce-
rfente, com o olhar amortecido,

Modinhas Populares
COMO OLVIDAR-TE?

(CATULLO CEARENSE1
Ai, tu uãn sabes
como eu padeço !...
De ti, pensando.
jamais me esqueço.

E' longa a noite
do meu tormento,
porque tu vives
no pensamento.

Estribilho
Mas dize agora :
como olvidar-te,
se eu já não posso
deixar de amar-te ''

-#r?~Nada mais pôde
roubar-me a calma,
porque este affecto
floresce nalma !
Porque a saudade
que o estro inspira,
nas cordas geme
da minha lyra !

Estribilho
Mas dize etc.

Os teus desprezos
nâo mais deploro,
porque não sabes
como eu te adoro.
Guardo no peito,
que a dor consome,
gravado eterno
teu doce nome.

Estribilho
Mas dize, etc.

Colyseu Boliche
Esplendidas funcções todos os dias

no Colyseo Boliche, á praça Onze dfe
Junho. Partidas disputadissimas, sil-
foramas e maravilhosos autômatos.
Ao Colyseo I

—J Uma aneedota authentica é
¦ájjfaHr a 1ue se deu com o fallecido~3P>y tabellião Fialho.

Era um homem de pequena esta-
tura.

Uma noite, estava elle no Ly-
rico e procurava debalde accender
um charut» em um bico de gaz no cor-
redor. Nisto chega um cavalheiio,
conhecido como um dos homens mais
altos daquella época, e cffereceu-se
gentilmente para accender-lhe o cha-
ruto.

Acceso este, o tabellião agradeceu
amavelmente :

— Muito obrigado; quando precir
sar de alguma coisa cá por baixo, estou
ao seu dispor.

como se não tiwesse sciencia do que
se passava em torno de si. Passados
porem alguns instantes, inquiriu -.

Interessa-se então por mim ?
. — Oh 1 muito, muito ! balbüciou.

elle com fogo...
B. pegando repentinamente na

mãosinha da moça, que pondia mei-
gamente da janella, bejjou-a ner-
vosamente. ' Mas quasi que ao
mesmo tempo, como que arrepen-
dido do seu procedimento exclamou;

Perdão 1... E afastou-se ra-
pidamente... ' '^f."r 7'.-i'^ó

0 manto negro *dã noite havia]
descido completamente sobre a ter-
ra. Estréllass trvmentes salpicavam!
aquie allií oincoinmensuraveldocoU
do firmamouto, e a lua, gâfbosac
esmaecida, brUlíavã .em toda a suá1.
plenitude, lançando á terra os seus
discos argentinos."*:'. ¦¦ „.,¦_•''{GonCinúa.)
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Não se dá por achada a linda Alice
E pede-lhe uma prova que a convença
De que aquillo que diz não é tolice
Mas.fructo de paixão enorme, intensa.

Cumulo da habilidade:
Guardar a louça na copa do

chapeo.

te

ÉbII''rfi; i =
lk*-r^

ilifllii
^K' Compade Fagunde

A prova não recusa (recusal-a A matta fica perto, e alli na matta
Seria dos desastres o maior ); Hamuita sombra sob os arvoredos...
Poftarito, sem demora já vai dal-a. Ha um ribeiro branco como prata...
É' uma proya' cabal. N;ão ha melhor. | Ha uma gruta—a Gi-irti dos Segredos...

E lá se vão os dois perambulando,
Da floresta seguindo a direcção.
«E' alli., lhe diz elle, e assim falando
Para o interior da matta estende a mão.

I

*§&;'¦

De Capivary

Cheguemo aqui honte de
minha, a cavallo. Sua co-
madjBtise viq .tftnta ano ca-
minho pro-^ãuaa. do_.caval-
lo clella, que eraíjotêro/ie
deu p'ra fazé tiopelia conr
do, via égua.

Hove uma hora que vi
¦inq .,1, Beito de sua comade cahi

.do cavallo, de morro abaixo .e, entoa-
^çes a cosa ficava feia pro que.õ anima
cairia jttr riba delia !

Teve uma casião que eu pensei
^uetp cavallo tinha estrepado a bar-itea.e a&.tripa, tava sahipdo; maisa despoís eu arreparei que efa o rabo
que tava! entre ás perna' délle. Diz'ò
povoide Alaruama que quando o -ca-
vajlo mette o rabo assim entre as-perna'é p ra fazé arguraa,..

£ Felizmente non hôve nada de malho
as^ora-ngísr; tapo socegado no hoté.
sdo AiMade, fio' do Branco, que tá c'o
Jpaaârlariá casa que foi do Viera.
fl^rliiz que-a minha hai jury aqui p'ra«jurgi um xqgeitp- que arrombo a ca-dêa, despois 4p-arrornbà uma capella
;què topo no caminho... A dona da': capella diz qué o home tava armado

fdè. estoque ,q. metteu o ferro até
jâip. cabo; mais elle diz que empurro
;*o o cabo e fico c'o ferro na mão.

Sua comade tá damnada p'ra vê em
. que ÍJa estahistora de ferro vai e ferro
^»^.^^'-ooça tá com cara de quemríSo gostou da brincadeira.

Seu compade
Zbca Gome.

Cumulo, de caiporismo:
Adoecer na rua da Saúde.

;uf«

Desgraça sempre
_— MasV rtftfu caro visçoatíe, porquenão se casa ? Um" homem como o se-nhor... é na verdade lima gránde'dfcs-

graça...- •¦¦ ¦. -: - ¦' ¦¦'¦•
Perdão, mas eu sou casado.Casado ? I.. .Oh ! que desgraça I

insraEosriDio
- *' OS dADAVERBS

A' hora de entrar para o
prelo a nossa folha, o lu-
zído Corpo de Bombeiros
desce em disparada á rua
da Alfândega, Pelas altu-
ras da rua da Candelária
vè-se o ciarão horrível do
pavoroso incêndio que aca-
ba de manifestar-se com a
máxima violência nos depo-

~_  silas de uma grande casa, ¦
. freò"íiencia c notável durante o dia.Pelo jantado da hora, mal pudemoscolhpr algumas notas, que entregamos ícirculação.para satisfazermos a justa curió-síoaüe dos1 nossos leitores.
O nosso*è/ii,r/<.>- diz-nos que o fogo co-meçou em uma casa -velha, roida dos ratose alastrou-se logo, até attingir o quarteirãoseguinte, onde havia outros depósitos de

papeis pintadm.
Presume-se que o incêndio foi casual

porque os donos das casas incendiadas
gosam da maior confiança do publico;como, porém, dos depósitos só restam,daqui ha pouco-, alguns escombros e muitoscadáveres, é provável que elles sejam de-tidos para averiguações.

Quando dizemos elleè; referimo-nos aosdonos das casas e não aos cadáveres.Os ratos, que erào cm grande numero,rugiram logo ao primeiro signal de fogo.Nasruas a ogglomeração do povo é enorme,ouvmdo-s-pòr toda a parte commentariosmuito desencontrados.
As casas incendiadas pertencem ao In-stltuto dos Cegos e estão seguras em umacompanhia... de cavillinhos )
E' tal a impetuosidade do fogo, quo opovo, a mas=a enorme de curiosos que cerca

o corpo de bombeiros—está Ioda-empenhada
na salvação das casas victimadas,

Cdmo a acç&o dos populares náo pode ser
completa, limita-se ella a dará bomba.

A' ultima *T*o'ra ouviu-sê vim estrondo
horrível, que abalou toda a cidade. Dizem
que foi a explosão de uma bomba,

Agora cóm 6 íhccndití que lavra, lavra o
pânico por toda a jjarte !

Medonho I Simplesmente medonho (-_ Só
em 1864 houve1' nesta capital um incêndio
igual. '

Tatu' Canastra.

Cumul > da arte dentaria :
Extrahir um dente da Bocca

d» Matto.

A perna da Condessa
Bahia de una saráo, d escondo a esrnda
Com pressa o medo de perder o bond,
Erguou b sala fina e rcndilhada,
Àfí mesmo no logar da perita onde
Vla-so a liga risea. a delicada !

Eu tremi; nunca perna rito mimosa,
De contoruos tao beflos tinha vfsto ;
A» ver provocadora, assim formosa,
De certo poccnrla o próprio Chrlato
Dou lcndns dessa btblL carunchosa ;

Era nm pernüo t Artútico modelo
Deoautuaiia antigo, em Meta'azul...
Tao farto e gordo, até cumpre dize-lo,
Que gemia » neu pum o pé ,ntu\
Quasi a partir-se rente ao tornozello I

Eu a vi, loade o pomo do sapato
Até & curva onde o joelho fiada...
Ella bem qne notuu que en vi, e o fai-to
E' quo puxou de íuaia n aala ninda,
A lorrir de malícia e aeiu recato 1

E partia logo após, partiu no bond
Delxando-rae ficar ardendo em brrua,
Por pensar que cone relho molle, o cond->,
Logo era somno cabia a» ver-»o em casa
Desprezas do-lhe o mais quo elln m'esconde I

Eu voltei para a sala, estava ainda
Como uai andai de olgun sonho ruáo,
K d'ahi por diante, oh 1 lucta infinda,
Soaho Benipre c'o a noite do saráo
E me vingo ora pousar na perna linda.

ira' í mm

tBa

GuiME.

Já não tem o brilho de
outr'ora o . Munchen, o
afamado thesouro do Oe-
sirée, onde as còcottes
depennavam em^àuas ho-
í&s os Miches qújeí-jnhega-vam de MinalrgpíPauld,
e outros ' "Estadc-s* para
gozar as francézas da

Capital. "'JSíí'
Hoje, apezar dos enforçósv^o Pe-

chincha e do Antonio,o -MiStcífen não
é ó /*ue fói neutro tempífc%^>^,;

Das 6 ás 7 h'iras da tard-jSfenas s«
vê n,aqu^la - fileira de mézas.um bu
outro írèguez qüe saboréaps^ quitutesdo Pechincha, regados por uma mo-
desta garrafa de"ríVirgam. ou de «Bor-
deaux. <>

Cá fora, no café, nem é bom falar :
é uma pescaria de nikeis de tostão,
que só de meia em meii hora cahem
na gaveta do (balcão.

O movimento cresce, porém, depois
da meia noite.

Só então se pode fazer uma'pallida
ideado que foi aquella casa-nos sau-
dosostempos do eusilhanfento.

O <Sifé, que até então estava vasio,
começa a encher-se de freqüentadores.
O Antônio deixa de cochilar e arregala
os olhos. ** ;íKa de sere ? pergunta o caixeiro.Um café.

—Especial, um I grita o empregado. *
O' Sr, pessoal, uma média e um

pão pequeno I
Traga aqui um champagne, Sr.

Pessoal I
O' caixeiro olha um chocolate.Então, o sr. não ouviu pedir um

copo com leite ?
E agritaria da freguezia e dos em-

pregados dá á casa um aspecto de vida
infelizmente pouco duradouro.

' alli que vou mostrar-te o alto gráo
Mte amor qne mç^calda.e que me inflamo»

«C:.mo voraz » crepitante chamma.
<\itis ver cóm,: nâo soa nenhum maráo.»

Hkã»^»&Ê

Mais uns passos apenas tinham dado,
Eis que ouviram na matta algo mexer
— Que será ? dizem elles a tremer.
Algum tigre feroz, esfomeado ?

Uma fora será qne vem urgida
Pela fome em procura de banquete ?

Fujamos já d'aqui numa corrida,
Fujamos já da fera ao torniquete.

Afinal, vejam isto, meus senhores:
O tal bicho feroz que os assustava
Era um sujeito que ajachado estava
E da barriga ellisiava as dores,.

Erãamo,

Este movimento, no.cafè,'é. imitado
em muito menor escala no hotel..

Ahi a freguezia é menos, baruilen-ta, mas em càfepenèàção paga maiscaro.
Quasi tedo o pessoal que entra aessa hora vem acompanhado de umaou mal; mulheres, que, para não des-moralisar a classe pedem logo s tradi-cíonal champagne.
Raras, ...porém, são as que conse-

gnem regjr ;as gargantas com a bebida<j* eatuiniiiiiaa Veuve Clicquof; omarcWMt^fem sempre as satisfazneste ipedido, contentando se ellascom uin.;,Çha*eau — qualquer cousa,
quandQV:*»TvSê''com uma «Mela Vir-
gem.».; •;3:.w.

A' proporeSo que o tempo corre,vão os. freguezes se retirando pouco a
No çaf^-acontece o mesmo; á, i horada norte Vê-Je • em uma das mesas oínipo Be todas as noites :
O Noel a falar em theatros com oaampalo e com o Luciano ; o Bar-teto a discutir litteratura; o BenevldesC0I15r Wgfortas de muito dinheiro,1 ° ^ÍV1» à espera do bond que«mpri peVde.- t

,,.~*',!ls um champagne, que me"ou embor,a, grita um.— Quem marcha no ultimo café ?Ifergunta o outro.—Vamos, é o ultimo bi.nd, termina-wais- serio.
„„Umae*»-da noite : sahem todos:apaga^eígaz e o Munchen fica comum paucS menos de vida que tinhaoras antes.

NOCTIVAGO.

Sine-téaciaEí
( AO PESS >AL DO CANTO )

O nosso Pipa enorme, o que ama á Gepa.
O tal que p dita Gepa a popa.,. papa.A' vista de qualquer um cujo apvpa,

Sabcis porque isso é ?
Porque esse dito cujo que assignal-o,
Diz que o Pipa mettendo-se num rolo,,.
(De éhopps,.. está claro.,.) fica ttiülo.E mal sustem-se em pé !

Dr. Sinrte,

? Cumulo da profanação :
Maltratar os cadáveres que ba-

tem á nossa porta.

i Cumulo da falsificação .-Falsificar pontos falsos.

íl? «. *"" "WO-UMeo. em pbo-

imnVSi.il1™ IIVm *• Cmtm' »««<lMt«>,
,™-'y«In-trado.,jorii.es do loterlor

Concurso de Cúmulos

<No 

próximo numero, ou no se-
gulnte.daremos cora iflustrações o
CUMULO DA VELOCIDADE
de Anselmo Paraiuso. que foi o
premiado no próximo passadomez.

Só podemos adiantar que o dito
cumulo é dos taes..... de se tirar o cha-
péo.

NO BAILE'
O meu amigo Philéas, o terrível

jelialore das ruas da Imperatriz. Se-
nadorPompeu e Barão de S. Felix,
é soldado como eu, mas apezar disso.
não lhe falta tempo para percorreraquelles reduetos para depois excla-
mar satisfeito no quartel: oita páolcorrespondi-me com todas as .peque-
nas, hoje I

E' um bonito rapaz de estatura ele-
vada, porte elegante e, quando de golevalente como as armas com quelabuta.

Em uma d'estas tardes elle cha-
mou-rae pelo numero a disse :

—Vamos ao redueto, ao baile ?— Que redueto ? Que baile, per-
guntei.

— No morro do Pinto, dançaremos
I e beberemos á vontade, temos lã pão
f de lot, abricós, cerejas, cabeças de
j mosquetões com papas... tudo I Já
j arranjei dispensa da revista para nós.
I Vamos I

Num momento me escovei, pen*
tieí-me e partimos.

Uma hora depois estávamos na
casa do baile e o meu amigo, fazendo
Mtajemegão no meio da sala, apresen-

; tou-me logo a uma meia dúzia cie mo-
ças que elle nunca .vira mais gor-
das. Brincávamos, quando já tarde da
noite -Philéas saltou no meio dá* sala e
gritou: Senhores, uma idéa 1

Todos o rodearam.
Vou formar com o pessoal d'aqui' um batalhão ; eu serei p çomman-

dante e o meu amigo o fiscal. Todos
em geral approvaram a idéa do sym-
pathico rapaz. Elle berrou: Entrem
em fôrma I Os cavalheiros entrarão
em fôrma com as senhoras, quero di*
zer: formarão na retaguarda das se-
nhoras...

Um silencio glacial reinou por ai-
guns instantes.

Não fales assim, PhiléaSj disse
eu ao ouvido,

Não! bradou elle, é a nova ins-
trucção militar, é a tactíca moderna !..
bom, os cavalheiros formarão na van-
guarda dhs. senhoras e uma vez o ba-
talhão divididp vou mandar tomar a
seguinte posição : mudar de frente a
esquerda sobre o flanco esquerdo,
avançando as columnas de secções
sobte a esquerda e então os cavalhei-
ros entrarão nesta oceasião na reta-
guarda das senhoras pelo flanco di-
relto ou pela fracção da cauda.

A indignação, até então contida ex -
plodiu medonha I

A força debandou em disparada e
uma matrona foi a primeira a saltar-
lhe nas guelas gritando: Canalha,
patife I Rua, cachorro ! rua!

Philéas, como um bom comman-
dante,energicamentequiz defender-se,
mas a velha empurrava-o sempre e a
negrada berrava : Enche ! Enche,' o
patife fjO meu amigo sentiu então uma

bengala estalar-lhe bem rio alto do"S" ' .ífcJ,<?u P™<iente pular a ia-nella quá" ficava mais prolãma,' e»'quanto eu, cora o'-hepi de Baixo tòbraço, muito caimo,punha-me ao fresco
pela porta da rua.

No meio. da ladeira foi que o meuamigo parou para tomar fôlego e aindaum pouco espantado, disse: *—5*ía' 
3ue e-capel- de boa. Másque diabo fizemos nós ?-Ora, disse eu você queria que seefiectuasse uma manobra absurdanaquella hora... e demais com €«,gazes accesos! Aquillo é só paradepois do baile I

Cbnycvry,

f— 

Gosto muito dos escriptoscarnavalescos,- dizia em certa.roda uma mulher' pretenciosá.
. ."" E^> Vv-Bx. é-amantedo

estylo fuceto ?• perguntou o X.— Amante de quem ? Veia lá comofala; eu*ouuma senhora honesta...

-"W Cumulo de limpeza :
?> Tomar banhos de igreja.

CEMITÉRIO DO RIO m?

wê

Poeta No'«»tík'mbul'aK..^Í;
Um vate esta cova encerra,., -fg
Cantor mal visto* na terra,'.' ?*"¥
Onde foi chuva de raça;
Chupa-rolhas vísnerando- *.«•"¦>;
Que ao morrer pediu chorando
Ser conservado,em cachaça.

B.JSéio.
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MOTTE A CONCURS
¦^r*i"-yr*i" -^ sfr- « *T* t* "f,""'T*'

';'¦- 
Continua aberta esta secção. Da-

reinos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até a véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte :
Recebemos as seguintes glosas :

No final do sarrabulho
Houve um medonho sarilko

Dizia com muito orgulho
O Zeca (o Zeca Carvalho) :

Fiz um bonito trabalho (
No ünal do sarrabulho.
Tendo replecto o bandulho
Senti-me todo casquilho
E sahi logo do trilho :
Passei um pé no Botelho
E ficando elle vermelho
Houve «jíí medonho sarilho.

André' vm.

Quasi me levou de embrulho...
Eu fiquei de medo mole.,.
De vinho tomei um gole
No final ão sarrabulho..,
Nem assim .!... Desta pistola
Ella. gênio de alta escola,
Se apoderou do gatilho...
Negando, entretanto, fogo,
Inda eu temia seu jogo...
Houve nm medonho sarilho...

Camisinha.

Fomos todos n'um embrulho...
Caro amigo que espantalho

Por um triz entrou chanfalho.,,
No ünal do sarrabulho !
Fez o canto tal barulho !...

§ue 
só Braz... moço casquilho

eu um tiro... e no seu trilho'Tudo 
poz; e que de espelho

Sirva-te isso. —Pois meu velho :
Houve um medonho satilho I

Dr. Sinete.

Houve tiro, houve barulho
E um typo que era zarolho
Viu-se, coitado 1, sem olho
No ünal do sarrabulho.
Mas, ferro ! foi um embrulho !
E então, puxando o gatilho
Do meu revolver, oh ! brilho!

^Puz tudo aquillo vermelho.,.
(Diz-me depois um fedelho :

Houve um medonho sarilho!!!)
Arkold.

Caramba ! quasi me embrulho !
Si tão depressa não fujo
Ficava alli como um cujo
No final do sarrabulho.
Ah. 1 mas eu dei um mergulho
Que foi deveras um brilho !
Nao, que de Deus eu sou filho I

\, Fiz muito bem, ora pois I
E dizem que então depois
Houve um medonho sarilho.

O Louro.

O Braz, um grande bolina,
Depois de encher o bandulho,
Quiz encher a Josephina
No final do sarrabulho ;
Porém elja resistindo
Delle a força foi medindo
E atracou-se ao peralvilho,
E após um grito que ella
Soltou, correndo á janella,
fliuye «« medonlio sarilho,

On-EBIR.

Santo Deus mas quanto embrulho
Que grande patifaria!..
Houve mesmo unUtiwelia,
Ne final do sarrabulho.
Esteve feio o barulho %¦_ ¦
Houve medonho impeciJhó,
Na frente, o tal PetrOnilho
Um bacamarte* empunhava!...
A moça a um canto bradava...
Hotac um medonho sarilho.

Amores da Costa.

Indo certo cascabulho
Co'uma pequena ao chateatt;
Quasi que fez um zòrô
No final do sarrabulho...
Mas a pequena no embrulho,
— Dizia ao tal peralvilho

Huenão 
sahisse do... trilho;

e repente sahe do encaixo
E escorregando p'ra baixo,
Houve um medonho sarilho !

Lutumaca .

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte :

MOTTE

Foi uma scena terrível,
Eu mesmo nem sei contar J

Glosas até sexta-feira.

HYSTERICA
O1 doutor, minha mulher sonha

muito durante o primeiro somno,
chora durante o segundo e geme du-
rante o resto da noite : que será
aquillo ?

E'febre.
Febre ? I
Febre de goso; sua senhora é

hysterica, e, é preciso que o senhor,
quando ella estiver na primeira crise,
a desperte iramediatainente e lhe faça
toda a sorte de caricias.

De que maneira ?
Com o dedo, por exemplo ; mas

o dedo do pé...¦— Ah ! é preciso fazer-lhe coce-
gas ?

Mais ou menos,— é isso.
Mas eu já lhe tenho feito cócegas

com o dedo e ella zanga-se.
Talvez a unha esteja grande...Não é possível, pois se eu faço

esse trabalho com o dedo minimo !Então é isso. O senhor faça de
ora em diante esse trabalho com o
dedo indicador, que é muito mais
adestrado.

E se ella repelir ainda esse ?
O senhor mande-me chamar,

porque a intervenção da medicina é
indispensável.

Nesse caso o senhor levará com-
sigo o remédio, não é verdade ?

Sem duvida.
—- O remédio é amargo ?

Pelo contrario, è dulcissimo.
Sim, porque não sendo bom ella

não o toma.
Asseguro-lhe que ella toma-o

todo sem pestanejar.E' em gottas ?
E' em jactos.Não sei o que é isso, mas deve

ser realmente bom. Se eu também
pudesse tomar... ?

Não convém: o habito é uma
segunda natureza, e se o senhor expe-
rimentar uma vez não me larga mais
a porta...Cruzes !

Vá tranquillo, e diga a sua se-
nhora que tenha confiança em mim.

Ella já conhece muito o doutor,
de nome, está visto.

Quem não conhece o Dr. Leiró ?
Herodes.

A.U. iacia
(AO LAGARTIXA.}

N'uma casa de gravatas,
Caixeira das mais correctas,
Aofreguez contava petas,
Contava ao freguez bravatas.
E o freguez, aover-lhe as tetas.
Por baixo das roscas chitas,
Sonhava coisas bonitas,
Sonhava doces pudins...
E n'essa aventura ingrata
Levar co'a nota a gravata
Fiado queria... Batota I...
E diz co' audácia inaudita
A' caixeirinhacatita:
« Menina, eu quero-à com nota !...»

Dr. Sello.

Temos sempre á venda em nosso esori-
ptorio. bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correi o
SOO réis.

mm 1)1 RESPOSTA
.f. *f. -]*»¦ *f.-ofr -f-~ -f-* •T* *T* "T" "T* *T*

Resolvemos adoptar esta secção que
alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores. As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
O Guedes é velho e feio
E' burro e soffre dos callos
E tem mais segundo creio
Da bola uns certos abalos ;
E' pobre, soffre os rigores
D'um triste cruel viver:
O que é, portanto, leitores,
Que deve o Guedes fazer ?

Recebemos as seguintes respostas :
Se é velho, burro, doente,

Já demente
E não tem a que se apegue,
Deve elle ir Utcontinenti
Para o diabo que o carregue.

Barriguinha de Macaco.

Ao fundo do mar atire-se
Um tiro dê na cabeça
E que também não se esqueça
De strychnina ingerir.
Corte por fim a carótida,
Lance-se embaixo d'um bond,
Ou, p'ra que a coisa arredonde,
Deixe afinal de existir,

Arhold.

Sendo elle uma brocha velha,
Para o serviço imprestável,
Deve de alegria affavel
Saturar o coração !
No meio das odaliscas
Que viva su'alma fria...
Procure a bella Turquia :
Seja eunucho do sultão...

Camisinha.

Atormentado pelos dissabores
Soffrendo nesta vida tantas dores

Sem um prazer achar
Deve esse Guedes como maior cuidado
Procurar n'um logar bem reservado

Um conforto tomar.
Oriebir.

Se além de, tudo ainda é burro
E nada pode fazer,
O tal velhote casmurro
Deve... depressa morrer.

Amores da Costa.

Maluco e burro ! que victima !
Ora, ouça cà, pobre velho :
Aqui vou dar-te um conselho,
De bom amigo, vaes vèr:
Do Corcovado ao pinaculo
Tendo subido, depressa,
Vira p'ra baixo a cabeça
E deixa o corpo descer,

André VIII.

Deve estar farto da vida
Esse coitado do Guedes ;
Portanto, contra as paredes
Faça valente' corrida,
E depois diga o casmurro
O que é mais duro afinal:
— Si uma cabeça de burro,
Si a pedra junta co'a cal.

© Louro.

O Guedes é velho e feio,, %'
E' pobre e soffre rigores^*
Se por acaso no meio... *

Íá 
não gosa mais favores.,.

)eve raspar o bigode,
Procurar mudar de terno,
Arranjar outro pagode
B... jogar pelo moderno...

T. Faria.

Se o Guedes vive, é sabido
Para a velhice atirado...
Pelo bello desprezado
Pela burríci querido
E da riqueza esquecido :
Deve evitar que o mal cresça
Por sua tão má cabeça
E dar um tiro no ouvido.

Frei Cornelio.

Para o próximo numero, offerece -
mos a seguinte:

PERGUNTA
Catharina da Cruz Goiabadaj
Joven, bella, ricassa,prendada,
ComMannel d'Assumpção se casou.
Elle é pobre, capenga, zarolho,
Como poude vencer esso escolho ?
O que foi que ella nelle encontrou ?

Respostas até sexta-íeira.

Pandorgas comparece à
administração do correio.

Quanto paga de sello
uma carta para Igarapé-
,miry ?

Registrada ?
Não, senhor, simples.
Duzentos réis.

E duas cartas ?
Quatrocent >s réis ?

E cinco cartas ?
O empregado, já damnado :

Um mil réis. Cada carta leva um
sello de duzentos réis. Faça o calculo.

Pandorgas, com um sorriso-nos la-
tiios :

E sendo um baralho inteiro, não
laz abatimento ?

Finaes da Loteria
O promettido é devida, por isso

aqui damos os finaes do i ° prêmio da
Loteria Nacional nos dias 3, 4 ©: 5 de
Outubro dos annos de 18y5, 96, 97, 98
e 99, respectivamentente :

DIA 3

l8g5 1896 1897 1898 1899

40 66 Domingo 78 83
DIA 4

1895 1896 1897 1898 1S99

57 Domingo 25 22 yj
dia 5

1895 1890 1897 1898 1899

25 55 97 00 o3

CAYAÇÃO...
<»6

14 |Üf 814

41 /_r£ Ml

Cuico Ficha. I*  ~^'
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O R10-NU'— 3 DE OUTUBRO

ROSSA ADIVIIfHi
' TORNEIO DE OUTUBRO.

Premiaremos os dous primeiros.

ENIGMA CHARADA TELKGRAPHICA

Othelo.

CHARADA ANTIGA

(Ao collega Aymoré)
Por esta serra subi - 4
Para comprar o instrumento,—2.
E na villa, fui tocar
N'um celebre cazamento.

Policemen.
3

CHARADA INVERTIDA

Esta agora tu decifras
Com muita facilidade:

2—A*s direitas será homem;
¦£5&Que invertendo dá cidade.

Madrileno.
4

CHARADA BACHAREL

Animal n'esta primeira;
Hortaliça na segunda,
Comilão tens na terceira,
Largamente na oriunda,
E um rio na derradeira.

Aymore'.
5

CHARADA NOVÍSSIMA

O criader d'este animal habita na
caverna do navio.—2-1.

Setepilho.
li

[CHARADA TRANSPOSTA
A cerveja dá setim ?... 2

sottaii a.

Charada petropolitana
Um rio, medida e planta
Tens nas linhas horizontaes,
Depois palmeira, uma lettra
Em ais dança: nas verticaes,

Briarbu.
6

PERGUNTA ENIGMÁTICA
2—Esta pergunta que lhes faço.

Os collegas responderão:
j. Qual cidade que é divindade

E nome de rio, allemão
BOLINA.

[ Decifrações n. 2>t.
f& Vinagre, Rodeio.Rodela, O [rio Inalaave todos calçam-Sapato.

A

CA. .MA

RA. .CA

ICO. .TA
!•
CO, Roma.

Deciíradores ;
Sottam A 4, Setepilho 3, Aymoré 3,

Dequalquerlado 3, Manebocó 3,Chu-
chanodedo 3, Zezé 3. Peralta 3, Dr.
Treporabai, K. Mello 2, D. Minho-
ca 1, P. Nico 2, Assim 2, Sipo
Timbó 2.

CORRESPONDÊNCIA
Policemen e Othelo — Com ímmenso

prazer registramos os valentes colle-
gas no numero dos nossos collabo-
rados.

Briareu — Hoje ou amanhã das 2 ás
3 horas da tarde. Recebemos.

GONORRHÉAS

Ciovrs.

Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente sem
injecção

somente com o

1^1

I l~TH 1
1 É

DO

Dr. Cuelano (Iíi Silva
*?Medicamento puramente vegetal jf

Evita os estrei-
tamentos

e as operações
consecutivas

A' venda em todas as dro-

(V^T | garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48
o
R*ffl ffll' ") 1'V  

I
1 *-—' I

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

A. 200 E/EIS CADA TTZMI
pelo correio só se envia 10 por 2^000

Monólogos c Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher o o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Família—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A ma
Joanna—Água Chumbada—Bolinagem—Os Camarões—Cerração no
no Mar—Catrapuz—Casar—Não? Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—O pão fresco
—Os phospboros—O meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—O Petiz—O chãos—
O Terrível—0 solteirão—0 Tubareu—0 Pendurucalho—O estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—0 Coisa—O Queiroz—O beberrão—
0 Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e, muitos outros mono-
lógos que temos registrados aiphabeticamente. cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizorem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Mortedo Marechal—Mulata—A mulhereodiabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acu babá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterêté—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde'o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—El vira—Formosa Virgem —Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Martha—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que se cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias—Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Pordão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna^Sorenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado aiphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizorem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'

Primorosos
Romances

1SOOO
Acabam de sair á luz os

novos o sensacionais ro-
mances, confeccionados
com ricas capas illu tradas
com desenhos de primeira
ordem. ,

Menina bonita do arrabalde
2vols 2Í000

Maculada, 2 vols 2SO0O

O homem dos tres calções,
2 vols 2Í000

35
O Bigode, 2 vols 25060

A Menina Lisa, 1 vol.... 1<?000

0 Corcunda amoroso, 1 vo 1#000

Memórias de um sargento,
Ivol l$000

Amores só de um lado,
1 vol lfOOO

Regina, 1 vol 1S00Ò

Martyrio e cynismo, 1 vol.. l?00Cf

0 incorrigive), 1 vol 1$00{|

As mulheres, o jogo e vi-
nho, 1 vol 1Í000

A culpa dos pães, 1 vol.:. 1Í000

Setebagos de uva, 1 vol... 1S00O

0 burro do Sr. Martinho,
1 vol 1$000-

Por montes e vallos, 1 vol. 1S000

Namorado sem ventura,
l.vol 1S000

Ermilão de Muquem, lvol. 1S000

Um homen attribulado,
1 vol ísoòã

Rimas deoutr'ora, 1 vol... 1S00Õ

A VimgaE§ad§ n lapMr®
DE

BoGk
escandaloso romance

o maior suecesso putjficado
no.;,rodapê d'0 RIOÍNU'

"* ,i i,» |,'73 f
liadalsseá

SOBRADO

Os pedidos pelo correio -deveni

trazer mais 500 réis para õ porta
de cada um livro éfiíptrja a clareza
no endereço.
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O RIO NU'— 3 DE OUTUBRO

EU ERA ASSIM
O mais popular remédio até Iioje conhecido

O Xarope Alcatrão e Jatal-y
de Honorio do Prado »i ,«*»"

Cura tosses, bronchites, asthma, coqueluche, escarros /ính^SSído sangue, etc., étc. l'« * *

_ Depositários Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 59
 + 

Fabrica ; JRuaa <à<© ___i_rr&_li--8 _._.§- VIDRO 2$000

Contra factos ml» lia ar«|umentos ! ! ! Eis as provas ! '
EO F:RA ASSIM

O Sr. Petronilho Manoel de Oliveira,
residente na Raiz da Serra dn Estrella,
soffria febre, tosse pertiuoz, pontados e
vômitos, ficando carado com meio vidro
d« Xarope de Alcalrão « Jatuhy de Hono-
rio do Prado, qne lhe foi offcrecido por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visiuhança.

Gorai Aceitação
Uma gentil e innoccnte filhinha do Br.

Joaquim _3£. Baptiata, residente á rua
D. Marciana n. 15 curou-se de coque-
luche com dois vidros de xarope de Alça-
irão e Jatuhy, do phariuaueutico Honorio
do Prado.

EJ«J _£H A ASSIM
A Eima. Sr». 2. Ann_, Aurora, renidente _, rna dos Arco» n. 7a, ha mni_ j'doi_ anuo. nio podia dormir com Bllatosiô horrível, muitas dorei no peitoespinha e falta de appetite. Si com o usode um vidro de Alcatrão e Jatahy j4 dor-me a noite inteira, nio toaue e acha-íèconteatissima.

Illm. Sr. Honorio ao l?*i*a_lo
Luciano Pereira doa Passos, pilote hoao-

rarlo da armada nacional, atteiita que"Boffrcndo de bronohite chronica, curou-eé
com o xorope de Alcatrão e Jatahy
—LüC-ÀNO DO. PASSOS.

Rua do Riaohuelo n. 201.

s

viteôsas

ERNESTO S0U2Â
CURAM

OBI

mtsm

Em todas as
liharmactas adrogarias.

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

RUA
DOS

ffgfj F$i CRBOSOT DO
DE

ERNESTO DE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effeitos tem
o cognome de
Â V1DAEMVIDR0S

PREÇO 5$000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
eque mais suecesso tem causado

em todos os theatros

SOO réis
cada um tio escriptorio

d'0 RIO NU'

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRAZIL
. CAPITAL FEDERAL-Rua Nova do Ouvidr ns. 29 e 29 A-Caiia do correio d. 41-Kndoreco Telegrapliic. Loterias

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL :z
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Sa_b__>__clo- -6 cLe Outubro, áts 3 lioras
• X— 30»

200:0008000
Em bilhetes inteiros a 16JJ)O00 e em vigessimos a 800 Véis

—¦__¦—«¦_ .«» ¦_ -4Mr. —¦ -

írr^JJSÍ6" «o1""11-»» * venda nai agencias geraes de Laís Velles» & C, ma Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegrs-
phloo IAJZVEL, caixa do correio 817, e OamGes 4 C, beooo das Canoeilaa _.._, endereço telegraphioo PEKIM, caixa docorreio B46. Essas agencia, encarregam-se de quaesquer pedidos, rogando-se a maior clareza nas direcçòes. Aoceitam-se agentesne Interior e nos Estados, dando-se .antqjoaa commiss&o. Os agentes geraes si recebem e pagam bilhetes premiados dasloterias da CAPITAL FEDERAL.LU

PREÇO

3$000

-0r.0M.H_AS E STPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens

frieiras,suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas

_rn
LIDEPOSITÁRIOS

NO BKAZO,
AEÀUJO FREITAS & C

114, Rua dos Ourives, 114
E S. PEDRO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
 e drogarias

NA
Bazar Colosso

Attenção
Capa. forradas grandes riquíssimas enfei-todas causar inveja custaram 75*550 ven-de-se LIQUIDAR escolher SOS até 35Í-

íí.™' ._".!_??,' mi"»'^« senlioras moças38500 atf 48509; ruge; gase; crepe enfeitarvestidos 18500 até 28500; cassas brancaslarga», bordadas salpi.es $500, tesourasunhas cuBturas, tesouras pequenas paratrabalhos finos, pedras louzus para criançascollegios livros, papel, tinta, para cartas.
Bom calçado

Botina bezerro sola forte homem 78- chi-ncllos liga 22 atê 27 crianças 1SGO0; borze-
guis melhores pelica preta senhoras 98 bío
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-nhoras 28; sapatinhos crianças 38; cninelloscara galo melhor qualidade que píde ha-ver para homem senhoras 38500, sapatinhoa
brancos com salto 18 até 24 5$; sapatinhoslã crianças 8800; sapatos xadrez senhorasmoças 480O0; botinas amarcllas, homens-ío-0; Botinas bezerro preto ponto pr/Eelra

FAMÍLIA PEÍII.AJÍBI.CAI.A
Rua Iladtlool- Lobo, 4

I grande saldo fresco custavam 18*500 vendeagora 118590 quem vier de lopge uo bazar
I lacra todaa ns despezaa.

Aviso
i Ferros de engomar limpos parecem pratagrelha segura tamanho escolher 38500^ chi-neloa courinho senhoras 3$; galão seda todas1 coreu; rendaa todaa cores, valeucionaa pre-ços sempre difTcrenças talheres 48500 meiodusiu; pratos n6 fundos grunito 88500 du-zia; 18900 meia dúzia; setinetas escolher8850; metim trançado escolher 8540; esoos-Bia barra 850C; cordio barra saia 140; co-

pos sem pé 28 meia dúzia; recebemos um
grande sortimentode louças brancas pintadasorinóes grnnito tijelas c.icaros pires c ca-
quinuaa café apparelhos granito pintadostudo forte mimoso na barateza é esperar
para na barateza comprar no Bazar Colossoda família Pernamfmcína rua Haddock
a .. "•¦ 4' em frent< «"J" '«rgo.Estaoio
de Sá junto ao açougue e nreviuímos queparede meia n. 0 tem uma loja qne per-tence a outros nós s<S gorontimos estes pre-
ços no bazar.

Grande
(pCollecçâo

DE
%

a, 200 K/éis
Cada uma no escriptorio

do

Frontao ^ Fluminense

104 ROA DO LAVRADIO 104
(antigo Polytheama)

ÜRANbÇS

QUINIELAS
H>___pla.e e

Simples
FUNCÇÀO DIÁRIA

MUSICA ___BA_.DEIRAMENTO
3tS,

OS MELHORES

PELOTARIS DO BRAZIL

SP0RT ATHLETIC0
Ao Frontão Fluminense

IW. Rna. io Laradie, 104


